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Prefeitura de Aquidauana
CNPJ: 03.452.299/0001-03

Obra Bancos B.DI. Encargos Sociais
Pavimentação Asfáltica e Drenagem de águas pluviais da Av. Dr. Sabino, e SINAPI-08/2021 - Mato 29,77% Desonerado: 0,00%

adjacentes conforme Contrato de Repasse 0317.204- Grosso do Sul
61/2009/MCIDADESICAIXA (SICONV 724212/2009)

Orçamento Sintético
Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Valor Unit Total Peso (%)

com BDI
t Serviços Preliminares 46.687,90 5,95 %

141 74209/001 SINAPI] PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO m 6 314,68 408,36 2.450,16 0,31 %

1.2 93584 SINAPI EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE mr 36 726,59 942,89 33.944,04 4,33%
MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF.04/2016

13 COMP 15 - Próprio Sinalização de advertência de obra com placa (fundo laranja) sobre cavalete, unh 20 301,08 390,71 7.814,20 1,00 %
SP/0020 conforme ABNT - NBR-7678 Segurança na execução de obrase serviços de

construção Ministério do Trabalho e da Previdância Social - NB-26 - Sinalização
De Segurança CONTRAN - Manual De Noções De Normas De Trânsito

1.4 74221/001 SINAPI SINALIZAÇÃO DE TRANSITO - NOTURNA M 450 2,81 3,77 1.696,50 0,22%

15 85423 SINAPI ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM MALHA DE 5MM nr 75 8,05 10,44 783,00 0,10%

2 Microdrenagem - Terraplanagem 0,00 0,00%

21 90082 SINAPI| ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA m 0 8,62 11,18 0,00 0,00 %
ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3), LARG. DE 1,5 MA 2,5 M, EM SOLO
DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA.
AR nn22 90085 SINAPI ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M ATÉ m 0 8,70 11,28 0,00 0,00 %
3.0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR
TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3/111 HP), LARG. DE 1,5
MA 2,5M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE

INTERFERÊNCIA. AF. 04/2015
23 90086 SINAPI ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 3,0 M ATÉ me 0 7,89 10,23 0,00 0,00%

4,5 M(MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR
TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3/111 HP), LARG.
MENOR QUE 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO
NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF.02/2021

24 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL m 0 61,39 79,66 0,00 0,00 %
A t.30M. AF 02/2021

25 94046 SINAPI ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO, COM m 0 19,57 25,39 0,00 0,00 %
PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E
MENOR QUE 2,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.
AF NADA

26 94048 SINAPI ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO, COM mê o 16,86 21,87 0,00 0,00%
PROFUNDIDADE DE 3,0 A 4,5 M, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E
MENOR QUE 2,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.
AF MNADMIA

27 94097 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM me º 4,54 5.89 0,00 0,00 %
LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF.06/2016

28 94099 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M E mr 0 2,29 2,97 0,00 0,00 %
MENOR QUE 2,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA.
AF DR2018

29 93369 SINAPI REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA m 0 9,39 12,18 0,00 0,00%
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 Mº / POTÊNCIA: 141 HP), LARGURA DE
1,5A2,5M, PROFUNDIDADE DE1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM

SUBSTITUIÇÃO) DE 1º CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE
INTERFERÊNCIA. AF04/2016

2410 93370 SINAPI REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA me 0 10,30 13,36 0,00 0,00%
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 Mº / POTÊNCIA: 141 HP), LARGURA ATÉ

1,5 M, PROFUNDIDADE DE3,0 A 4,5 M, COM SOLO DE 1º CATEGORIA EM
LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF.04/2016

21 74010/001 SINAPI CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHAO me 0 1,77 2.29 0,00 0,00 %
BASCULANTE 6,0M3/18T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS 128 HP,
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG

2.12 93589 SINAPI TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 Mº, EM VIA URBANA|M3XKM 0 1,87 242 0,00 0,00%
EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: M3XKM). AF. 07/2020

3 Microdrenagem - Dispositivos 103.339,87 13,18%

31 00007781 SINAPI TUBO DE CONCRETO SIMPLES PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PS1, M 0 48,45 6287 0,00 0,00 %
COM ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 400 MM

32 00007791 SINAPI TUBO DE CONCRETO SIMPLES PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PS1, M 0 86,32 412,01 0,00 0,00 %
COM ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 600 MM

33 00007750 SINAPI TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA-1, M 0 341,09 442,63 0,00 0,00 %
COM ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 800 MM

34 92821 SINAPI ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE M 0 50.66 65,74 0,00 0,00 %
ÁGUAS PLUVIAIS, DIAMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM
LOCAL COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI

FORNFCIMENTOA AE 12/9018
35 92824 SINAP! ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE M 0,1 73,53 95,41 9,54 0,00 %

ÁGUAS PLUVIAIS, DIAMETRO DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM
LOCAL COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI

FORNFCIMENTOY AF 12/0015
36 92826 SINAP] ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE M 0 98,49 127,81 0,00 0,00%

ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 800 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM
LOCAL COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI

ENRNECIMENTOS DE 412/N45
37 74224/001 SINAPI POCO DE VISITA PARA DRENAGEM PLUVIAL, EM CONCRETO UN 12 1.762,58 2.287,30 27447860 3,50%

ESTRUTURAL, DIMENSOES INTERNAS DE 90X150X80CM
(LARGXCOMPXALT), PARA REDE DE 600 MM, EXCLUSOS TAMPAO E

CHAMINE
38 83627 SINAPI TAMPAO FOFO ARTICULADO, CLASSE B125 CARGA MAX 12,5 T, UN 12 718,50 932,39 11.188,68 143%

REDONDO TAMPA 600 MM, REDE PLUVIAL/ESGOTO, P = CHAMINE CX
AREIA / POCO VISITA ASSENTADO COM ARG CIM/AREIA 1:4,
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

39 98050 SINAPI CHAMINÉ CIRCULAR PARA POÇO DE VISITA PARA ESGOTO, EM M 17,02 251,50 326,37 5.554,81 0,71%
CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,6 M. AF 12/2020
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA

Gerência Municipal de Planejamento

18 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS
18.1 Objetivo
O presente projeto tem como objetivo básico demonstrar as soluções de viabilidade técnica para
problemas causados por acúmulo de águas pluviais. Visa proporcionar melhores condições para
desenvolvimento da cidade de maneira a conter volumes excessivos de água que escoam pelas ruas,
melhorando as condições de trafegabilidade desta que é uma importante região da cidade.

18.2 Elaboração
A elaboração do projeto foi baseada nas seguintes informações:

Planta altimétrica com curvas de nível

Traçado viário da área a ser drenada

Boletim Agrometereológico da região
Estudo Geológico.

19 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO
19.1 Mapeamento Digital Topográfico
Foi realizado um levantamento Planialtimétrico de toda a área do projeto. O serviço de campo abrangeu
todas as ruas do bairro, possibilitando o mapeamento completo e consequentemente a direção do
escoamento natural das águas pluviais.

19.2 Pluviometria
As observações pluviométricas dos pontos existentes evidenciaram uma relativa homogeneidade de
valores, podendo-se notar que a distribuição das precipitações não é uniforme ao longo do ano,
apresentando maiores alturas na primavera e verão, e menor no outono e inverno. As médias anuais das
precipitações e do número de dias chuvosos encontrados para a região, com base na monografia de
Schettini, são de 1.169,70 mm e 66 dias, respectivamente. Sendo dezembro, janeiro e fevereiro o
trimestre mais chuvoso, e junho,julho e agosto, o mais seco.

1= 1.228,72 Trº6 = (t+ 11)980

Onde:
[= intensidade pluviométrica, em mm/h;
Tr = tempo de recorrência, em anos; (5 anos)
t= tempo de concentração, em minutos. (40 minutos)
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20 DIMENSIONAMENTO DAS ESTRUTURAS DE DRENAGEM
Tempo de Percurso / Tempo de Concentração

tp=(e-(v.60)+t
Onde:

tp = tempo de percurso, em minutos;

e = extensão do trecho, em metros;
t = tempo de concentração, em minutos;

v = velocidade, em m/s;

Intensidade Pluviométrica

I= 1.228,72 Tri! = (t+ 11)9803

Onde:

[= intensidade pluviométrica, em mm/h;
Tr = tempo de recorrência, em anos; (5 anos)
t = tempo de concentração, em minutos. (40 minutos)

Coeficiente De Distribuição

N — AT
Onde:

N = coeficiente de distribuição (critério de Burkli-Ziegler);
A = área da bacia, em ha;

Coeficiente de deflúvio

f=mx(Ixt!S
Onde:

f= coeficiente de deflúvio (critério de Fantoli);

m = fator em função do coeficiente de impermeabilidade;

[= intensidade pluviométrica, em mm/h;

t = tempo de concentração, em minutos;

Deflúvio Local
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Q=2,778xNxAxfxI
Onde:

Q = deflúvio local, em 1/s;

N = coeficiente de distribuição (critério de Burkli-Ziegler);
A = área da bacia, em ha;

f= coeficiente de deflúvio (critério de Fantoli);

I= intensidade pluviométrica, em mm/h;

Vazão A Escoamento

Ve=Ve+Q
Onde:

Ve = Vazão a escoar, em I/s;

Q = deflúvio local, em 1/s;

Velocidade

V=QxA
Onde:

V = velocidade, em m/s;

A = área molhada, em mº;

Q = vazão, em m/s;

20.1 Tempo de Concentração
Adotou-se tempo de concentração na primeira captação de 23,17 minutos adicionando-se aos tempos de

percurso no interior das galerias.

20.2 Coeficiente de Escoamento Superficial
Adotou-se o critério de Fantolli

f=mx(ix6)!?
Sendo:

m = 0,043 - zona urbana medianamente urbanizada

1i=mm/h

t=min.
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20.3 Vazão do Projeto
Para a avaliação das descargas adotou-se a metodologia já consagrada é exposta pelo Engº Ulisses M. A.
de Alcântara, na separata da SURSAN, do antigo Estado da Guanabara.

O cálculo das vazões de contribuição foi efetuado pelo método racional, levando-se em consideração os
diversos parâmetros regionais já definidos nos Estudos Hidrológicos. A fórmula adotada foi:

Q=-2,778xNxAxfxI
Onde:

Q = deflúvio local, em 1/s;

N = coeficiente de distribuição (critério de Burkli-Ziegler);
A = área da bacia, em ha;

f= coeficiente de deflúvio (critério de Fantoli);
I = intensidade pluviométrica, em mm/h;

Os valores do RUN OFF correspondem aotipo de terreno ao qual será considerado segundo
características da região da bacia, conforme relacionado na tabela:

Valor de RUN OFF Utilização
0,80 Zona central da cidade
0,60 Zona residencial urbana
0,40 Zona suburbana
0,25 Zona rural

Mediante os fatores de impermeabilidade, os valores de m foram determinados por Fantoli, como se

segue:

Valor de RUN OFF Valores de m
0,80 0,053
0,60 0,043
0,40 0,029
0,25 0,018

20.4 Fórmula Adotada para Dimensionamento das Galerias
A metodologia a seguir apresentada foi empregada para a determinação da seção de vazão das galerias
de águas pluviais, associando a formulação de Manning com a Equação da Continuidade, como segue:
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V=(1-n)xR2?xi!?
Q-VxA

Onde:

V = Velocidade média do escoamento, em m/s;

Q = Capacidade de vazão, em m3/s;

n= Coeficiente de rugosidade, sendo 0,015 para concreto e 0,022 para metálico;
A = Área molhada, em m2;

i= Gradiente hidráulico, em m/m;

R = Raio hidráulico = A+P;

P = Perímetro molhado, em m.

Adotou-se como limites para o dimensionamento a velocidade média de escoamento de 5,00m/s.

20.5 Sarjetas
O cálculo da capacidade de escoamento dassarjetas foi estabelecido utilizando-se a fórmula de Izzard

que traduz a expressão de Manning Strickler:

0,375 x YolxZ x Pp?

Q=

sendo:

Yo = altura da lâmina máxima de inundação em m
Z = inversão de declividade transversal

I= declividade longitudinal em m/m

n = rugosidade do pavimento, adotado em 0,016

Q = vazão em m3/s

Foi adotado, para efeito de dimensionamento, umarua de secção transversal tipo, com largura de 10,00

m para as ruas, com declividade transversal de 2% (dois por cento).

20.6 Poços de Visita
Os poços de visitas foram locados de formas usuais. Sendo utilizado nas mudanças de Trechos e ou
declividade, variando a distância entre os mesmos variando entre 60 e 120 metros para locação de cada.
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Em trechos intermediários caso haja necessidade foram locados terminais de limpeza, com mesmas
dimensões de poços de visita a montante.

20.7 Bocas de Lobo Simples

Foi adotada uma capacidade de engolimento médio de 110 1/s.

20.8 Tubos de Ligação
Adotou-se o diâmetro de 40 cm, conforme ábaco da publicação “Drenagem Urbana” da CETESB. O tubo

opera com controle de entrada e regime livre, com declividade mínima de 0,01 m/m (1%) produzindo

carga hidráulica máxima de 600 mm para a condição mais desfavorável.

21 DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS
Obra de drenagem de águas pluviais no centro da cidade

21.1 Serviços Gerais

21.1.2 Limpeza De Obra
A empreiteira deverá manter o local da obra limpo e desimpedido de entulhos durante a execução
dos serviços e entregar a obra em perfeitas condições de utilização e limpeza, sem qualquer ônus
adicional para a contratante.

21.1.3 Materiais e Equipamentos
Todos os materiais e utilidades empregados na execução dos serviços deverão ser de qualidade

comprovadae estar em perfeito estado de funcionamento, a fiscalização devera recusar aqueles

que julgar de qualidade inferior, correndo por conta da empreiteira a devida substituição, sem
qualquer ônus adicional.

21.1.4 Caminhose Serviços

A empreiteira deverá providenciar os desvios de ruas e acessos às moradias, que se fizerem

necessários e mantê-los durante o tempo de execução da obra.

21.1.5 Sinalização de Obra
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A empreiteira deverá providenciar a sinalização da obra durante a construção, assegurando
proteção total aos trabalhadores e usuários do local de sua instalação e manutenção caberão à

empreiteira.

21.1.6 Reconstituição de Serviços Demolidos

A reconstituição da eventual, particular e pública, demolida por necessidade durante o decorrer
dos serviços serão pagos pelo preço de mão-de-obra, equipamentos e materiais usados, propostos
pela empreiteira na planilha de preços. Os mesmos serviços só deverão ser executados com
Autorização do Contratante.

21.2 Escavações Mecânicas
21.2.1 Galerias
À escavação das valas para a execução das galerias obedecerá às dimensões, cotas, declividades

e localizações indicadas em projeto. A escavação deverá ser executada em vala retangular,
considerada sem talude.

O material resultante da escavação será depositado lateralmente, ao longo da vala, caso seja
apropriado para o reaterro da mesma. Caso o material não seja considerado de 1º categoria, deverá

ser removido para fora da faixa e no Reaterro será utilizado material importado.

21.2.2 Medição e Pagamento
A medição será feita em metros cúbicos de vala aberta, conforme o item acima. O pagamento será
feito pelos preços unitários contratados, constantes das planilhas de preços, por metro cúbico

escavado, aceito e medido como indicado no parágrafo anterior.

21.3 Reaterro de Valas

21.3.1 Material

Para o Reaterro das valas será utilizado o próprio material da escavação, se o mesmo for de

primeira categoria. Mediante solicitação da fiscalização será utilizado material importado, em

substituição ou complementação do aterro a ser executado.

21.3.2 Execução
Deverá ser compactado em camadas sucessivas de 20cm, utilizando compactador de placa
vibratórias. O material deverá estar na umidade ótima necessária para adensamento do aterro.
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21.3.3 Medição e Pagamento
Será feita em metros cúbicos de material utilizado. O volume medido será a diferença entre o
volume escavado e o volume ocupado pela galeria. O pagamento será feito pelo preço unitário
constante da planilha de preços.

21.4 Galerias

21.4.1 Material
Serão utilizados tubos de concreto. Os tubos de diâmetro igual a 0,40 m serão do tipo Cl e os
demais do tipo CA 1. Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimentoe areia grossa no traço
1:3, interna e externamente.

21.4.2 Assentamento
Será assentado em cotas e alinhamentos indicados pelo projeto, sobre base de terreno natural,
fortemente apiloada,

21.4.3 Medição e Pagamento
Os tubos serão medidos pelo seu comprimento efetivo em metros lineares e pagos pelo preço
unitário contratual.

21.5 Poços de Visita, Bocas de Lobo
21.5.1 Cimento

Será usado o Portland comum, devendo satisfazer a E.B. 1 e E.B. 208 da ABNT.

21.5.2 Agregado Miúdo E Areia Natural Quartzona
Será usado o de diâmetro máximo igual a 4,8 mm. Deverá ser limpo e isento de substâncias

estranhas, obedecendo as ES - M - 02.

21.5.3 Agregado Graúdo
Constituído de pedra britada de diâmetro máximo superior a 4,8 mmeinferior a 19 mm, isento
de partículas estranhas e obedecendo a ES - M - 01.

21.5.4 Tijolo
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Dotipo maciço e deverão ser fabricados em argila comum e submetidos a temperatura adequada,
formando um produto resistente, maciço e de forma uniforme.

21.5.5 Aço

À qualidade a empregar será a especificada no projeto e deverá atender as prescrições da EB-3-

65 e EB-3A-65.

21.5.6 Água

Deverá ser límpida e isenta de impurezas.

21.5.7 Formas
Para e execução das bocas de bueiro em concreto armado serão utilizadas chapas de madeira

compensada, plastificada e espessura de 20 mm.

21.6 Execução dos Serviços

21.6.1 Concreto Estrutural
Será executado nos traços adequados com o consumo de cimento de 330 Kg/m3, obedecendo a
NB-1 da ABNT.

21.6.2 Alvenaria

Será de uma vez, em tijolos maciços assentados em argamassa de cimentoe areia grossa, no traço
1:3, revestidos internamente com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3, na espessura
de 2,00 cm.

21.6.3 Formas

Deverão ser constituídas de forma que o concreto tenha as formas e dimensões do projeto,

apresentando superfície lisa e uniforme.

21.6.4 Armaduras
O corte e dobramento das barras de aço devem ser executados a frio, de acordo com os detalhes

do projeto estrutural. Deverão ser colocados nos locais e nas posições indicadas no projeto.
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21.6.05 Medição e Pagamento
Serão medidas por unidade acabada, pelo preço contratual, constante na planilha, determinadas
pela fiscalização.

22 PAVIMENTAÇÃO E TSD (TRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES)
22.1 Normas Gerais de Trabalho

22.1.1 Generalidades
Estas normas são uma coletânea de procedimentos a que o construtor deverá se ater durante a

execução da obra, cujos custos de sua realização já estarão na maioria dos casos diluídos nos
preços dos diversos itens de serviços listados naplanilha de quantitativos.

22.1.2 Limpeza da Obra
Cabe ao construtor manter o local da obra em estado delimpeza durante a execução dos diversos
serviços, e entregar a obra em perfeitas condições de limpeza, sem qualquer ônus adicional para
aP.M.A.

Os transportes de entulhos resultantes de demolições e de outras causas, serão efetuados o mais
frequente possível, de maneira a manter a obra em condições satisfatória de trabalho, organização
e limpeza, sem ônus para a PM.A.

22.1.3 Materiais e Equipamento
Todos os materiais empregados deverão ser de qualidade comprovada. A fiscalização devera

recusar o equipamento que julgar de qualidade inferior, correndo por conta do construtor a
substituição, sem qualquer ônus adicional.

22.1.4 Caminhos de Serviço
Os caminhos de serviço necessário ao deslocamento de máquinas até os pontos de abastecimento
de materiais serão mantidos por conta do construtor, bem como todos os desvios das ruas e acesso
as moradias que se fizerem necessários.

22.1.5 Sinalização da Obra
L.V.V.M. TREMURA - ME | CNPJ 27.433.790/0001-55Ni L ] Pp Travessa Anderson, 89 - Centro - CEP 79210-000 - Anastácio - MS
67 99959 2711 - 62 99188 9032 - eng.tremuraça gmail.com

ENGENHARIA Página 47 de 59



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA

Gerência Municipal de Planejamento

A sinalização da obra, durante a construção deverá assegurar a proteção total dos trabalhadores e
usuários do local, e os custos de sua instalação e manutenção caberão ao construtor. Esta

sinalização deverá ser aprovada pela fiscalização anteriormente a execução dos serviços que
interferiram com propriedades particulares e públicas em utilização.

22.1.6 Danos a Propriedade
Todos os danos, porventura provocados em propriedades particulares ou públicas deverão ser
reparados pela empresa contratada para execução dos serviços.

22.1.7 Relacionamento com Concessionários
O construtor se obriga, anteriormente as operações de remanejamento de utilidades públicas, a

solicitar autorização as concessionárias respectivas, apresentando os croquis e projetos
explanandoocitado remanejamento, que só poderá ser feito sem prejuízo do atendimento Público
de acordo com as instruções da concessionária ou então diretamente pela concessionária, correndo

neste caso, os custos por conta da P.M.A.

22.1.8 Constituição dos Serviços Particulares e Públicos
Demolidos por Necessidade de Serviços

A reconstituição desses caminhos de serviços eventual e necessária será pago pelos

serviços de mão-de-obra, equipamento e materiais usados naquela reconstituição e

proposto, pelo construtor na planilha de preço. O relacionamento com os proprietários será

feito pela fiscalização. O relacionamento com as concessionárias será diretamente

efetuado pelo construtor. As demolições e construções de obras não previstas no projeto

e planilha, e necessárias, serão pagas por horas de mão de obra e equipamentos
consumidos e quantitativos de materiais utilizados de acordo com preços propostos pelo

construtor na planilha de preços. As produções apresentadas serão analisadas pela

fiscalização. Os percentuais de custo indireto (B.D.I) serão os mesmos utilizados pelo

construtor na composição de preços unitários da planilha.

22.1.9 Desobstrução de Galerias e Obras de Drenagem em Geral
À desobstrução de galerias e equipamentos de drenagem bloqueadas por causas quenão são falhas

do construtor, serão pagas por conta de mão-de-obra e equipamentos, de acordo com os critérios
anteriormente estabelecidos.
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22.1.10 Apropriação de Serviços

Em qualquer caso, os serviços que devem ser apropriados pela fiscalização, somente serão
iniciados após a presença no local do elemento credenciado pela P.M.A. para proceder a citada

apropriação.

22.1.11 Diversos
Os serviços necessários a manutenção de obras em execução e já executados, serão por conta
exclusivas do construtor. O construtor se obriga a findar o prazo de conclusão da obra, entregar
todosos serviços que executou em perfeito funcionamento, e todas as obras complementarespara
atingir aquele objetivo correrão por conta exclusiva.

Todos ostestes necessários as tubulações, anteriormente a entrega dos serviços serão feitos pelo

construtor sem qualquer indenização por parte da P.M.A.

Sub-Empreitada
É vedada a Sub-Empreitada integral das obras e serviços contratados. A Sub-Empreitada

parcial de serviços que, por seu grau de especialidade requeiram o concurso de firmas ou

profissionais especializados, deverá ser submetida a prévia e expressas anuência da

PM.A. A empreiteira continuará respondendo direta e exclusivamente pelos serviços

realizados por tais subempreiteiros, não podendo transferir sua responsabilidade pelas

obrigações estabelecidas nestas especificações, projetos e contratos.

Fiscalização
A fiscalização das obras caberá a P.M.A. através do corpo técnico da Secretaria Municipal de

Obras e Serviços Urbanos, com autoridade para exercer, em nome da contratante, toda e qualquer

ação de orientação geral e controle. A fiscalização fica assegurada o direito do veto a qualquer

elemento que venha demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica, não podendo tais

providências implicaram modificações de prazo ou de condições contratuais.

23 ESPECIFICAÇÕES PARA PAVIMENTAÇÃO
23.1 Remoções de Solos Moles

23.1.1 Generalidade
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Este item aplicar-se-á quando ocorrer a necessidade de execução de obras em zonas de materiais
de baixa capacidade de suporte para fundação ou obras e qualquer outra ocorrência de solos

saturados, argila orgânica ou turfa sempre que indicadas.

23.1.2 Equipamento
Trator com lâmina, dragão de arrasto e ou retroescavadeiras.

23.1.3 Execução
Às dimensões e os detalhes serão determinados, em cada caso, pela fiscalização.

23.2 Caminhos de Serviços

23.2.1 Generalidade
Caminhos de serviços são vias construídas para permitir o trânsito de equipamento e veículos em
operação, com as finalidades de interligar cortes e aterros, assegurar aceso ao canteiro de serviço,
empréstimos, jazidas, obras de arte, fontes de abastecimento de águae instalações previstas no
canteiro de obras.

23.2.2 Equipamento e Execução
A implantação dos caminhos de serviço será executada mediante utilização de equipamento
adequado. Somente serão executados mediante autorização prévia da fiscalização.

23.3 Cortes

23.3.1 Generalidade
Os cortes são escavações necessárias para a implantação do projeto. As operações de cortes

compreendem: Escavação e transporte.

Escavação em alguns casos, dos materiais constituintes do terreno natural, em espessuras
abaixo do greide da terraplanagem iguais ou maiores que 0.60m, quando se trata de solos

de elevada expansão, baixa capacidade de suporte ou solos orgânicos conforme indicação
do projeto, complementados por observações da fiscalização, durante a execução dos

serviços.

Transporte dos materiais escavados para bota-foras. Esses materiais serão transportados

para locais previamente indicados.
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23.3.2 Equipamento
A escavação será executada mediante a utilização racional de equipamento adequado, que
possibilite a execução dos serviços sob as condições e produtividades requeridas. Serão

empregados tratores equipamentos com lâminas, escavadores conjugados com caminhões. A
operação incluirá, complementarmente, a utilização de moto niveladora para manutenção dos
caminhos de serviço de área de trabalho.

23.3.3 Execução
A escavação será de acordo com os elementos fornecidos pelas notas de serviço. O

desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão da disposição adequada dos

6 materiais extraídos. Quando o nível do subleito for verificado ocorrência de rocha, sã ou em
decomposição, ou de solos de expansão maior que 2% baixa capacidade de suporte ou solos

orgânicos, promover-se a rebaixamento, da ordem de 0,40cm a 0,60cm, ou maior

respectivamente, procedendo-se a execução de novas camadas, constituídas de materiais
selecionados.

23.3.4 Controle
O acabamento da plataforma de corte será procedido mecanicamente de forma a alcançar-se a
conformação da seção transversal do projeto admitindo-se uma tolerância na variação da altura
de 0,05m para qualquer ponto da plataforma.

6 23.4 Aterro

23.4.1 Generalidades
Aterros são trechos cuja implantação exige depósito de material proveniente de cortes ou
empréstimos, de acordo com o projeto. As operações de aterro compreendem:

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, compactação dos
materiais para a construção do corpo de aterro.

Descarga e espalhamento conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos
materiais destinados a eventualmente substituir os materiais de qualidade inferior,
previamente retirados a fim de melhorar as fundações dos aterros.
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23.4.2 Materiais
Os materiais deverão ser selecionados entre os de 1º, 2º categorias, atendendo a qualidade e a

destinação prevista no projeto. Os materiais para aterro provirão de cortes previstos no projeto. A

substituição desses materiais por outros de qualidade inferior, somente poderá ser processada após

prévia autorização da fiscalização. Os solos para os aterros deverão ser isentos de materiais

orgânicos, micácease diatomácea. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas.

Na execução do corpodos aterros não será permitido o uso de solos que tenham baixa capacidade
de suporte e expansão maior que 4%.

23.4.3 Execução
À execução dos aterros será de acordo com as notas de serviço. Preliminares a execução dos

terrenos, deverão estar concluídas as obras de arte correntes necessárias a drenagem da bacia

hidrográfica interceptada pelos mesmos. É aconselhável que seja lançado uma camada de material

granular permeável, a qual atuará como dreno para as águas de infiltração no aterro.
O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas,

em toda a largura da seção transversal e em extensões tais que permitam seu umedecimento e

compactação. A espessura máxima para cada camada será de 0,20m. Todas as camadas deverão

ser convenientemente compactadas na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa
específica aparente seca correspondente a 6% da massa específica aparente máxima seca do

ensaio DNER-ME47-64.

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máxima de espessura
deverá ser escarificado, homogeneizados, levados as umidades adequada e novamente

compactadas, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. A inclinação dos taludes

será fornecida pelo projeto.

A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão, deverá ser procedido a sua conveniente

drenagem e obras de proteção, mediante a plantação de grama. As saídas de água em calha ou em

degraus serão convenientemente espaçadas e ancoradas no meio-fio e na saída do aterro.

23.5 Regularização do Subleito
23.5.1 Generalidade
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Este serviço consistirá na execução de operações feitas comafinalidade preparar, numa superfície
de terraplanagem já constituída uma plataforma sobre a qual possam ser colocadas as camadas

componentes do pavimento. Estas operações podem ser em: Acréscimo ou Remoção de materiais,
escarificação e conformação da plataforma na espessura máxima de 0,20m, umedecimento ou
aeração da área em obras, compactação e outras operações complementares que resultarem
necessárias.

O trecho será liberado desde que esteja de acordo com os alinhamentos, cotas, seções transversais,
tolerâncias e características de compactação indicadas nos desenhos, especificações e inscrições
da fiscalização.

23.5.2 Materiais

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio subleito. No caso de

substituição ou de adição de material, estes deverá ter procedência de cortes ou de pedreira,
conforme determinar a fiscalização. O ISC determinado comaenergia do método DNER-ME47-
67 deve ser igual ou superior ao do subleito e a expansão inferior a 2%.

23.5.3 Equipamento
São indicados os seguintes tipos de equipamento:

Moto-niveladora pesada, com escarificador

Carro-tanque distribuidor de água

Rolos compactadores dos tipos

Pé-de-carneiro, liso vibrador e pneumático

Grade de discos

23.5.4 Execução
Toda a vegetação e material orgânico serão removidos. Após a execução de cortes e adição de

material necessário paraatingir o greide de projeto, segue-se uma escarificação geral de 0,30 m,

seguida de umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. Os aterros além dos 0,30 m
máximos previstos serão executados de acordo com as especificações de terraplenagem. O grau
de compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação a massa específica aparente máxima

seca, obtida no ensaio DNER 47-64 e o teor da umidade deverá ser a umidade ótima do ensaio

citado mais ou menos 2%.
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23.5.5 Ensaios Gerais de Laboratório
Deverá ser executado todo o ensaio que visa a controlar a qualidade e a quantidade dos materiais

aplicados e dos serviços executados.

23.5.6 Critérios de Medição
Os serviços serão pagos conforme firmados em contrato, em metro linear x espessura de acordo

com planilha orçamentaria.

23.6 Base

23.6.1 Generalidades

Este serviço consistirá na execução de operação feita com a finalidade de preparar, numa
superficie de terraplanagem já constituída, uma plataforma sobre a qual possa ser colocada a
camada final do pavimento. Esta operação será de lançamento dos materiais que compõem a base,
mistura na pista, umedecimento ou aeração da área em obras, compactação e outras operações

complementares que resultarem necessárias. O trecho será liberado desde que estejam de acordo

com os alinhamentos, cotas, seções transversais, tolerâncias e características de compactação
indicadas nos desenhos, especificações e inscrições da fiscalização.
23.6.2 Materiais

Os materiais empregados na base serão provenientes de jazida de cascalho distante conforme

DMT de orçamento. Este material deverá ter granulometria que encaixe dentro das faixas

normatizadas para pavimentação em perímetro urbano. O ISC determinado com a energia do

método DNER-ME 47-67 deve ser igual ou superior ao do subleito e a expansão inferior a 2%.

23.6.3 Equipamento
São indicados os seguintes tipos de equipamento:

Moto-niveladora pesada, com escarificador

Carro-tanque distribuidor de água

Rolos compactadores dos tipos:
Pé-de-camneiro, liso vibrador e pneumático

Grade de discos

23.6.4 Execução
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Serão executados de acordo com as especificações de terraplenagem com espessura compactada
de 15 cm, com largura de 1,14 m além da largura da capa. O grau de compactação deverá ser de

no mínimo 100% do PI em relação à massa especifica aparente máxima seca, obtida no ensaio

DNER 47-64 e o teor da umidade deverá ser a umidade ótima do ensaio citado mais ou menos
2%.

23.6.5 Ensaios Gerais de Laboratório
Deverá ser executado todo o ensaio que visa a controlar a qualidade e a quantidade dos materiais

aplicados e dos serviços executados.

23.7 Imprimação
23.7.1 Generalidades

Este serviço consistirá no fornecimento e aplicação de material betuminoso de baixa viscosidade

sobre a superfície de uma base concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qual

a finalidade deste tipo de imprimadura é obter aglutinação das partículas da superfície,

impermeabiliza-la e promover condições de aderência entre a base e a camada de revestimento.

23.7.2 Materiais
O material betuminosoaser utilizado para execução da imprimação será o asfalto diluído de cura
média CM-30. A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser fixada para cada

tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade, escolhendo-se para isto uma faixa
de 20 a 80 segundos SAY BOLT-FUROL paraasfaltos diluídos

23.7.3 Equipamentos
O equipamento utilizado na execução da imprimadura será constituído de: vassoura mecânica

rebocável, caminhão distribuidor de material betuminoso sob pressão, tanques de

armazenamento, equipamento de aquecimento e ferramentas manuais. O distribuidor de material

betuminoso deverá ser um caminhão-tanque equipado com: serpentinas e combustores de alta

pressão para queima de querosene ou óleo, bomba reguladora de pressão, barra de circulação

total, com dupla injeção, para pressão constante em todos os bicos, bicos espargidores espaçados
de tal modo que com ajustamento vertical da barra, possam assegurar o recobrimento dasfaixas.
O distribuidor deverá ser equipado com: tacômetro instalado na cabina do motorista em local de

fácil observação, a fim de controlar a velocidade por meio de uma quinta roda, acessórios que
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possibilitem a circulação aquecida para homogeneização, aquecimento da barradistribuidora e de

todas as peças frias até que a temperatura se iguale a do material betuminoso e possa manter o

asfalto em circulação pela barra, caso haja dotado de espargidor manual para distribuição do
asfalto em superficie pequena inacessível ao distribuidor e eventuais correções nas falhas

produzidas por defeitos nos bicos. O motor do veículo deverá ter bastante potência para manter

uma velocidade uniforme durante a aplicação e os pneus deverão ser suficientemente largos para

assegurar uma pressão na pista nunca superior a 65 libras por polegadas de largura.

Os tanques de armazenamento deverão ter isolamento térmico e termômetro convenientemente

colocados.

Deverão estar equipados com serpentinas capazes de aquecer o material betuminoso e manter sua

temperatura dentro dos limites especificados. Utilizando-se para isso aquecedores a óleo. O

controle da temperatura no depósito será feito por instalação automática, para evitar

superaquecimento betuminoso.

O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenara quantidade de material betuminoso

a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

23.7.4 Execução
A imprimação deverá ser aplicada somente sobre superfície levemente úmida e quando a

temperatura ambiente a sombra, for de pelo menos 13'C quando em declínio sem neblina ou
chuva eminente.

Imediatamente antes da aplicação do asfalto de imprimadura sobre uma superfície já preparada

para todos os materiais soltos ou nocivos deverão ser removidos por meio de varredura com

emprego de vassoura mecânica, completa por meio de cooperação manual. Cuidado particular
deverá ser tomado para limparinteiramente os bordos da faixa a ser imprimada, especialmente os

que forem adjacentes a depósitos minerais que possam ter sido colocados na plataforma dotrecho.
Tais agregados deverão ser removidos a pá antes da varredura. Na ocasião da aplicação do

material betuminoso, a base deve se encontrar levemente umedecida. Depois de preparada a

superfície aplica-se o material betuminoso na viscosidade de trabalho, na quantidade certa, e de

modo uniforme. Esta quantidade será determinada no canteiro da obra e deverá ser absorvida pela
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superfície em 24 horas. A taxa de aplicação depende da capacidade de penetração do ligante
utilizado, e do tipo de textura da superfície, variando de 0,8 a 1,6 litros por metro quadrado. Deve-

se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixa-la, sempre que possível
fechada ao trânsito. Quando isto não for possível trabalhar-se-á em meia pista fazendo-se a
imprimação adjacente, assim que a primeira for aberta ao trânsito. O tempo de exposição da base

imprimada ao trânsito será condicionado pelo comportamento da primeira, não devendo

ultrapassar a 30 dias.

À fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos iniciais da imprimadura deverão

ser colocados faixas de papel, tipo "KRAFT", transversalmente na pista, de modo que o material

betuminoso comece sobre essas faixas. O papel será depois removido e destruído. Um regador ou
um distribuidor manual equipado com bicos de pulverização deverá ser usado para aplicar
material de imprimadura necessário nas áreas inacessíveis ao distribuidor e para os lugares
omitidos pelo distribuidor, por não ter sido possível o acesso nestes pontos.

O material betuminoso, após a distribuição, deverá permanecer em repouso até que seque ou
endureça suficientemente. A superfície imprimada deverá ser protegida contra danificasses menos
cinco dias antes de ser colocada a camada seguinte.

A fiscalização exigira nova imprimadura nos pontos onde a mesma não for considerada

satisfatória. Não sendo possível evitar o tráfego sobre as áreas imprimadas antes da cura completa
a fiscalização poderá autorizar a passagem de veículos sobre a superfície, areia ou pedrisco fino

para proteger a película, ou acesso, poderia guardar e ser arrancada pelos pneus dos carros.

Durante a execução do espargimento de materiais betuminosos o empreiteiro deverá proteger com

anteparos adequados as construções, sarjetas, guias, postes, etc.

E todas as estruturas que possam ser atingidas por aquele material durante a sua aplicação.

23.8 Revestimento
Será utilizado tratamento superficial duplo, utilizando brita graduada, e capa selante, sendo utilizado RR -

2€ como material ligante, totalizando esp.=3 cm.
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23.9 Seção Transversal

Pista com largura de acordo com projeto, tendo declividade transversal de 3% com caimento para os

bordos e contendo meio fio com sarjetas nos bordos externos.

23.10 Controle

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo às normas do DNER,e satisfazer

as especificações em vigor.

23.11 Guias e Sarjetas
23.11.1 Generalidades

Esta especificação trata de construção de meio-fio e sarjetas para o escoamento de águas

superficiais, que será de acordo com as normas e padrão da Prefeitura Municipal

23.11.2 Materiais

O concreto a ser utilizado será dosado para que tenha uma resistência à compressão aos 28 dias

de 13,5mpa.

23.11.3 Execução
Serão utilizadas formas metálicas, previamente untadas em desmoldante e quando cheia com

concreto, este será vibrado de tal forma que não fique vazios.

23.11.4 Rampas de Acesso para Deficientes

Todas as rampas e acessos para deficientes serão executados conforme as determinações da NBR

9050/04.

24 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

Deverá ser elaborado de acordo com os manuais de “Sinalização Vertical e Regulamentação” Volume 1

- COTRAN/DENATRAN, publicado por meio de resolução n. 180 de 28 de agosto de 2005 de

“Sinalização Vertical” - Volume IV, COTRAN/DENATRAN, obedecendo as Normas da ABNT.

24.1 Sinalização Vertical
A sinalização vertical deve ser cotada em película semi-refletiva, chapa em aço 18, galvanizada a fogo,

com anti- ferrugem, pintada no verso na cor marrom, montada com parafuso em palanque de madeira
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Angelim, s/ emendas, pintados com tinta branca, plainada e esquinada boleada, medindo 3 m x 7,5 cm x

7,5 cm, fixada em sapatas de concreto FCK 20 MPA.

24.2 Sinalização Horizontal

A tinta para a demarcação viária deverá ser à base de resina acrilica nas cores brancas e amarelas. Deverá

ser totalmente resistente à água e ao intemperismo.

Deverá ser aplicada mediante processos de projeção pneumática, mecânica ou combinada. Deverá ser

aplicada com película uniforme sobre pavimento limpo, seco e isento de óleos

Aquidauana - MS, 31 de janeiro de 2019.

LAURINDO VINI DE MELLO TREMURA
Engenheiro Civil - CREA 17704/D-MS
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ANEXO AO TERMO DE REFERENCIA.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUIR A OBRA DE
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS DA AV. DR SABINO, E ADJACENTES
CONFORME CONTRATO DE REPASSE 0317.204-61/2009/MCIDADESICAIXA (SICONV 724212/2009),
MUNICIPIO DE AQUIDAUANA/MS.

Itens] Discriminação dos produtos | Unid. | Quant.| Valor Unit | Valor Total

1 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA UN 1,00 784.229,38 784.229,38
PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM - Contratação

de empresa especializada para concluir a obra de
Pavimentação Asfáltica e Drenagem de Águas
pluviais da Av. Dr Sabino, e adjacentes conforme
Contrato de Repasse
0317.204-61/2009/MCIDADES/CAIXA (SICONV
724212/2009) e de acordo com o edital e seus
anexos.

Total da Coleta: 784.229,38

Valor Total estimado da aquisição: 784.229,38 (setecentos e oitenta e quatro mil duzentos e vinte e
nove reais e trinta e oito centavos).

Justificativa : Trata-se de contrato de repasse nº 0317.204-61/2009/MCIDADESICAIXA, que entre si
fazem a União Federal, por intermédio do Ministério do Desenvolvimento Regional, representado pela
Caixa Econômica Federal, e o município de Aquidauana. com fins de Pavimenta

Prazo de entrega: Conforme Cronograma Físico Financeiro.

Condições de Pagamento: Até 30 dias conforme medição/Cronograma

Local de entrega: AVENIDA DR. SABINO DO PATROCINIO (AV.PAN

Unidade Fiscalizadora: SECRETARIA MUNIÇIHÉAL DE PLANEJAMENTO, URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Aquidauana(MS), 18 de Novembro de 2021

DO
RONALDO ÂNGELO DE ALMEIDA. ARCHIBALDNQSERA L. S. MACINTYRE.

SECRETÁRIO M. DE PLANEJAMENTO E URBANISMO. SECRETÁRIO M. D E SERVIÇOS URBANOS.

AUTORIZO:
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